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o Mercado
Sempre o mercado serà o nos-

I
so thema, emquanto não vermos
iniciada essa obra unica, que vae

pertencer ao embelezamento da
fuctura avenida a beira mar; a­

proveitando-se desde jà os servi­
ços começados pelas obras do me­
lhorarnento do porto;

Todos ;lreviamos uma íniciatí­
va por parte da Municipalidade
em mandar preparar 2 ou ir-ais
wagons para a conducção do at­
terra necessario ao-Iocal apropri­
ado para o mercado, em vista da
facilidade com que contava aquel­
Ia corporacão, tendo a disposição
(J trilhu e locomotiva dos serviços
da commissão da barra, antes que
conclua o caes para o lado do nor­
te .. Não obstante, esmorece-nos
taes espe�'anças por vermos que
nada se farà, isto é, nem aterro,
nem mercado, se não fo r a von­
tade hercúlea do encarregado das
obras do porto, cujos serviços Im­
portantes tem prestado e conti-

.

' nuará a prestar a Cidade ..
'

Esperar-se-à por melhor occasi­
ão do que a que temos para obter­
se todos os

. principaes elementos
a essa obra, que não é tão colos­
sal 'como 8e pensa? .

Esperar-se-á pelo aterro com vi­
dros, latas, troncos e hervas' dos
quintaes _ particulares? Ou mais
tarde, serviço à 100 carroças dos

• \ compadres. E' possível, porque do.
2� anno em diante teremos de su­

pOltar um aroma terrível acom­

panhado do palustres?!'
Mas, não, não acreditamos q11l.e

tão i1lustrada 'oorporação, deixe­
se adormecer no dulce (ar niente,
mirando-se no bello exemplo da
digna Directoria do Centro A (or­
moseador, que nos tem dado o

summp prazer de encantanl1o-nos
nas ruas do jardim da praçÇL.\

* *
-� *

o Paquete MURUPY temporal nesse dia, que absoluta-
Vindo directamente do Rio, en- mente não deu lugar para nada,

trou n'esto porto domingo ultimo; C:.LUSOU o maior enthusiasrno e sor­

pela primeira vez 'o vapor Muru- preza, quando as 6 horas .da tarde
py, consignado a casa da exma , desse dia o Paco Municipal abria
snra., d. v. Anna dos Reis.O jjwru- suas. portas e janellas e fez sua il­
py que pertence a Empresa de luminacão , seu salão bellamente
Navegaçã,o reio de.Ianeiro, foi cons- ornamentado, sob a habil mão do

� truido em Gramyamoult no annu digno moço snr. Germano Cunha,
,de 1882, mede de comprimento carteiro do Telegrapho deste mu-

47Jll 52; de bocca T" 99 e .31ll 96 nicípio. A ornamentação do salão
de calado. Tem uma hélice de du- constava dois quadros à±egoricos,pla expansão. A construccão do do ímmortal brazileirô José Boní­
casco' 0 de ferro. O carregamento ifacio D. Pedro I", Dr. Laurb MüI­
ti de 200 toneladas. A forca da ma- ler, CeI. Richard, Col. Vidal Ra­
chi=a é de 360 cavallos;' dando a mos; muitos escudos tambem !.'IHe­
velocidade de 10 milhas por hora .. goricos, com' OH nomes @as.princi­Capacidade das carvoeiras 60 to- paes authoridades, como sejão: Go­
tleJaclas. O Mur1.lpy navega sob o vernador do Estado, Dr. Juiz de
comm ando do sr. :\1anoel da Sil- Direito da Comarca, Superinten-

_ va, auxiliado pelo imn.ediato snr. dente, Presidente do Conselho,
'I'hadau, de Campos Souza o. pelo I' Commissario de Policia, Telegra­
piloto sr, João de Farias Moraes. I pho: Correio, Agencía das Rendas..O P machinist.a é o sr. José Gon- I Juiz de Paz Chefe elo Partido, R8--

,

calves Borges. A tripulação é com- dacção do Pharol, Commercio e

posta de 30 pessoas. Lavoura do' Municipio, alem de

Ati
..

d grande numero de bandeiras Naci-oga O
Ih d 1 leirolD

.

d t G onaes, ga ar etes e ranceiro as

1 opmsD e a, raeaI8" o

vtal?or 1 uta- que tudu isto fazia um effeito ma-na iara, .

ommgo ,o npu an e
ilh '

Marçal, natural da Penha, tencÚ; ravi

°7so'1 4 f t dd' AS e [ ez sua en ra a nosegura o uma espIa para reforçar . .'
< • :- d .' ,

< Paço Municipal a nascente banlaa atracacão () vapor, canto desas-
.' I b h hil .l' t.i t ditradal1le�te n'a .ua erecendo a- musicai, so a a 1, e ·..lIS mc. a 1-

fogado. A tripufação�rocurou to- recção do nosso estimado aml?() e

dos os recursos ara salval-o JO-
maestro Edmundo Cunha, que to­

rem, debalde, .po�que a COi't��te cou maravilho:;� dobrado, da pen�
d'água era enorme fazendo-o desa- deste �osso arrugo, que au termi­

parecer rapidamente. O eadaver nar foi coberto C01� estro,ndo,sa sal-
1

.

d '

f' d va de p-Imas e Vl vas a somedadec o ln aso maruJo 01 encontr- () .

I 'd d dino dia sesruinte na " d Iti musica Fraterni a e e a seu ig-.. b' pi ala e a-
R A 8 h da noitp.phy. tondo sido conduzido para nho egente. pS Mora,s, 1 (

J

esta cidade onde foi sepultado. pc eg�dram aOd aCço l' ulhlllC1Pla 1

)

sdr.. reSl ente o l1ase 0, aoea o

CambOlllill dos snrR. Oonselheiros, Supprinten-
Escreve-nos o nosso correspondente em. dente e todas as authoridades. dodata de 11 de Setembro. I municipio, que fOréull .recebIdas«Commemorou-f4e com o maior I pela eommissão d8 festejOs e pelahrilhantismo possiv81 nesta flores- banda musical. .

..,
cente terr::lr, a gloriosa data de 7 As 8 e meía, foi aberta a Hessão
de SE'tembro, lndependencia da so]emne, tendo o sr. Presidenü� do
.nOS'3a querida Patria. Apezar do Conselho, pronunciado um breve
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discurso alusivo ao acto. \

.

Havendo sido preparado pelo
DOSSO intelligente amigo Rodolpho
Cirycío, uma linda tribuna, o DOS,

so arnigo Benjamim Vieira, Presi­
dente, pedindo licença a seus pa­
res, assumio a mesma e fez subs­
tancioso discurso que transcreve­
mos em resumo:

Que era uma das grandes datas gravadas
nas paginas da historia Brasileira, porque
assigualava a Independencia de nossa que­
rida Patria. Que esse facto só se, realisou
depois que 'I'iradentes e outros vultos que
engn.ndecerarn a historia .l:'atria, COlI\ seus

exemplos de civismo.deram a vida em holo­
causto relo sublime ideul. Referindo-se a D.
Pedro I', disse que foi um grande íactor
desse acontecimento, assim mesmo sancionau­
do esse facto natural, foi levado pela ambi­
ção ele não deixar que Q Braeil assumisse :

naquolla epocha o v' rdadeiro lngar entre as

nações livres e independentes, porque ao con­

trario, talvez a nossa Nação, hoje livre, e

independente, tivesse naquelía enocha reali­
zado os .seus sonhos dourados.

'

,/
Concluindo disse que o Sól .que assomou

soberbo naquelle dia, espadauando luz por
sobre as selvas brasileiras devia ser saudado
por todo aquelle que sente palpitar o' cor»­
ção pela prodigiosa terra do immor+al Bra­
zileiro José Bouifacio e que saudando esse
sol bemdizia a luz" que delle domiiiâva, por­
que esse só], essa luz -lembrava a liberda­
de da Patria querida.'"

, Ao deixar a tribuna foi este nosso amigo
abraçado é compnimentado pelo auditcrio .

Em seguida assuiã iu a mesma o intelli­
gente moço jRodolpho Cirycio o que tambem
em resumo publicamos o seu digno discurso
que por, varias veses foi interrompido por
palmas, bravos e apoiados: "DeFois çle re­

ferir-se a indepeudencia, mostrando a alta
significação que tem para nossa \nacionalida­
de e destacando o vulto do patriarcha Jósé

- Bonifacio, salientou os pregressos na J;atria
e o papel saliente que faz o iminente esta­
dista Ruy Barboza na COD ferencia de Haya.
Congratulou-se tambem pelos ultimes me­

lhoramentos conseguido 'para Camboriu, de­
vido aos esforços do distincto chefe politico,
Te. CeI. Benjamim S. Vieira que, COItl ale­
vantado criterio dirige os destinos do muni­
cipio, pondo sempre amos tra o seu grande
patr_lOtismo � aeendrado arnôr ao progres­
so da terra çem que seus filhos viram a pri­meira luz:" Ao terminar foi calorozamente
abraçado por todos,

.

O sympathico Henninio Vieira, tambem
assomou a tribuna e disse: "que a torrent.e
:ie emoção CJue transbordava de sua alma de
moço, forçava-o a dizer algumas' palavras.
Depois de historiar o grand? acontecimento,
discorreu calorosamente sobre o n[o menos

importante acontecimento de 15 de Novem­
bro. Um e outro 'disse o orador, çonstitue­
no a consteilação que hoje brilha no firma­
mento da hiRtoria brazileira. Ao terminar de­
pois de fazei, confronto de D. Pedro' l° e

,José Bonifacio, como Deodoro e Floridn0j
aquelle desfraldando o pavilhão da Indepen­
dencia e estes pr,oclamando a Republica
Brazileira, rendendo um preito de bomena­
�em a todos os patriotas que trabalharão'
pela nossa lnde�end eucia e liberdade." Ao
descer da tribuna íoi C\oberto de paI·
m�s e �pracos. ,Findo o acto o Snr. Benja-

.
mim Vlelra offereceu cerveja e dooes a to­
dos os presentes.
Devi?o ao mào tempo, só dOlnillgo a noi·

te realIzou-se um! gr�Jlde baile que compa­
receu o que C�l11borJU tem de selecto, pro�
longando-se ate 4 horas da mudrngada.

Do Correspondente

o espectáculo dra.matico 8 mu- V caixão foi descarregado no-

sic.a), que estava aununciado pa- I
cemíterio por d=z homens robus-

1'<L 7, de Setmn bro, no theatro
I
tos.

.

,

Guaram), ficou transferido pCLl'a 1
,_ -

amanhã 14, devido ao mào tem- Visitou-nos u'esta semana o nos­

po que reinou durante o dia dr, 7. so amigo e patrício snr. Joaquim
José Pacheco, feitor da linha, en­
tre Blurüenau e Serra, extendeu­
do-s.e actualmente o seu mandato
l'Ité esta Cidade, onde veio reee­

bel' do snr. Inspector Ale�andre
li8gis que fora removido interina­
mente p�ra a linha da Capital a
Laguna, a inspectoria que passamo não acontece com us partícu- ao sr.- inspector Augusto Zittlow.lar=s, que muitas vezes são victi-. O snr . .Joaquim Pacheco foi o

mas :los falsarios. iniciador do Carnaval aqui e cri-O � Gaulois», de Paris, recorn- ador da Sociedade ":Eistrella d:O­monda este meí o seguro p@,rato-,riente". Gratos, pela vizita dopa­dos, de conhecer regularmente e
tricio o amigo.com toda certeza uma nota falsa,

IQuem vê, diz a folha 1

parisi­
ense, duas notas verdadeiras por
um estcrcoscopô, nota que

-

as du­
as imagens se confundem em um

só e em um mesmo plano. Se. 'Cle
um dos lados do fundo do' este­
reoseopo se colluca uma nota ver­
dadeira e o,utra falsa, a imagem
não é nma só, rORS duas super­
postas eonrusal11E'nte.
Nunea as .imagen� provenien­

tes de chapas differentes dão no

estereoseop0 uma imagem. Por
I'pais habil, por .Dais perfeita que Guerra aos barbeiros
seja a obra do tédsario, as duas

I
O pó para barbear, i,nventado'

i�lla?ens mr,stmrão differenças vi- pOI' 'Yitherington, de Londres,
SlvelS pelo apparelho. '

I suppnrne completamente o uso da
AS partAS em que as duas ma- nava,lba.

"
. .

I

is diffel'el11 uma da outra l1ão se Ba'3ta preparar·se urna pasta que
mostrarão no mesmo plano illa.s SA estende sobre a harba ainda" ,

separadas c.omo os ,degraus de 11- que muito rebelde. Esta desappa-
ma escada.

,

rece immediatamente, após apera-
Assim, basta a queT'n lida com çãu. 86 se tem que lavar o rosto.

dinheiro ter um estereoseopo do As .experienças foram teitas enl

tamanho sufficiente e nota.s ver- Canul1 Street Hotel com successo,
<ladeiras para _conhecer as falsas.' Resta, todavia, o individuo ter

,_0 PIIAROL
Sabemos I

que () sr. .J ose N a­

varro, representante da casa .roao

Reynaldo Coutinho & Cia. do �io,
pediu substituto a seus patrões,
visto ter obtido collocação eIT im,

portante casa commerc.ial deste
estado. No primeiro vapúr segui.
rá para ° Rio prestar contas ,�,
entregar o mandato a casa qlle
durante l'llgum tempo repre�entou
com cavalheirismo que lhe é pe­

culiar.
,

Consorciou-se com a senhorita
Ottila Gruner, no Indayal, o sr.

João Octaviano liamos, encarre­

gado da estação telegraphica e

telephonic.a daquella villa. Para­
bens.

Para conhecer notas falsas

Os banqueiros, os thesoureu-os,
os caixas, as )eSROêiS emfim que
estão habituadas a lidar com di­
nheiro conhecem Irais ou menos

I

facilmente' urna nota falsa. v mes-

Mulher de peso
Mulher de peso foí a sra. Wil­

liam Maurer que falleceu o ll18Z

passado enrChioagc.porque rarida­
des taes só nos Estados Unidos
se encontram.
Pesava ella 520, líbras ingle­

zas e tinha por marido um agen·
te policial (<<delectiu(1]» que p()r
sua vez vergava a balança com

358 libras.
O enterro da sra. Maurer foi

, trabalhoso,
Teve-8e Cle rasga.r uma. janella

para passar o corpo por meio de

guindates, cabos e polias.
Não havendo carro fUTI8brA ca­

paz de aguentar o c.ai'Xão, foi ar­
ranjado para conduzil-o um forte
caminhão.

Preside a actual sessão de Ju­
ry o Exmo. Sr. Dr. Érico Torres,
Juiz de Diroito de. Brusque
por se achar indisposto e Exmo.
sr. dr. Na;varró Lin� Juiz. de IDi­
reito desta Comma'rcCL,' a quem
desejarnofi promptos melhoras.

-FoÍ condemnado a 9 annOR e B
meze1s de prisão por cdme dB
lllorte em Luiz Alves o individuo'
.Jose Fidelis.
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Esteve n'esta cidade o sr. CI.
Carlos Renaux, mostrando-nos li
ma bella photographia tirada, O­
este da ponte metálica a entra­
da da Vü la Brusque na occ aslão
que o reio transborbava alagando
as ruas da Brusque; prevendo­
R8 nlla cheia igual a de 80 se

Os raquetes d' esta linha passarão regu-

M Ib C'continuasse a chuva por mais 24 larrn ente duas Vi:'l.B01 r mez ».ra o sul a- Brllno a· {Ira & la
horas. I t:" Montevdeo, receceud» c rga I' 1 lP, 5

certeza se o pó de que trata não
possue os inconvenientes de cer­
tas pastas dipilatorias que são an­

ti-nocivas ..

Està nesta cidade o sr. Luiz
Jovita Müller, encarregado da es­

tação telegraphica. de Brusque.
O Paquete MARAJÓ

Este vapor que hontem anco­

rem neste porto pela primeira vez,
trouxe do Rio de .raneiro a este

porto 41 horas de via:gem. Perten­
ce ao Lloyd Brazileiro. E' capi­
taneado pelo sr, Julio Francisco
Margand, e demais officiaes nau­

tícos como os snrs. Eduardo Lynch
José .Bento Ferrinho e Olympio
Veiga.

O «Marajó», mede de compri­
mento 230 pés, por 31 pés de boc­
ca; de carregamento suporta até
1720 toneladas com o callado de
20 peso A machina tem a força
nominal de 450· cavallos, dando a

velocidade de 10 milhas por ho­
ra, com uma helice.

O pessoal ele bordo é de 32 pes­
soas. O -Marajó», d'aquí seguirà
para Florianopolis onde embarcara
32 mil saccos de varios cereaes, M­
cando na volta. nos Gãnchos e se­

guindo para. o Rio.

Movimeufo do Porto
Movimento d as embarcações en.

tradas durante a. quinzena de 30
de Agosto a 12 do corrente.
dia 31 o vapor Sido do Sul
dia 1 o lanchão Atianca de J'oinville
dia 2 o vapor Itapemlrim- de Flpolis.
dia 4 o vapor Max de Ploriauopolís
dia 3 o vaporMela de Plorianop ilis
dia 4 o vapor Ftorianopotts do Rio
dia 4 hiate S. Antonio (le Joinville
dia 5 o vapor Itapemirim de S. i!'ranco.
dia tl o vapor Industrtcü da Laguna
d ía 9 o vapor Max de Elorianopolts
dia 8 o vàpor Guanabara do Rio
dia 8 o vapor Muripy ds Rio
dia 12 o vapor Mal'ajó uo Rio

Um lindo bebé acaba de au­

gmentar o lar do distincto ami­

go sr, Max �lay()r, vindo a luz
no dia 11 d o corrente, com gran­
de regosijo de seus pais. Felicí­
citamos-lhe e�, sua estrernosa es­

pusa a exma. sra. d. Ida Mayer.,

o Peitoral de Cambará
. São deveras louvavas os resultados
obtidos com ,I Peitoral de Cambara
do visconde de Souza Soares, pel-os
medicos de Portugal, Brasil, etc Os paquetes d'esta linha recebem cargas,

encommendas e passageiros para os portes'rodos as membros d'esla respei- de S. Francisco, .Paranaguá , Antonina, Ca-
tsvel classe ..Hão unanimes em fir- nanéa, Iguape, Santos, Rio) Cabo Frio, I­
mar com o seu testemunho va- tapemirim , -Victo�ia, Caráv�llas, CanJ_latlviei-1'" ras, 11heos, Bal'na, Estancia, Aracaju, Pe­
noso, os mil e uma curas que es,

, nedo, e Villa Nova. As viagens serão regu-
te 'Precioso prepa rado tem 1'ea1i-llarmente feitas, passando os �apor.e� duas -:e­
sado. em doentes que recorreram

zes :-,or mez, para o sul ate Florianopolis,
.
..

e duas vezes para o norte com· as escalas
aos seus CUIdados. ASSIm dIZ o acima indicadas.
intelligente e illustrado clinico
portuense, o Exmo. Sr. dr. An­
tonio .Ioaquim da Rucha:

« Eu abaixo assignaelo, ato
� testo que, tendo na minha
.« clínica empregado Peitoral de
c: Cambarà de Visconde de Souza
c Soares. em varios soffrímen-
c tos catarrhaes do apparelho Para mais informações na Agencia Lloyd
"respiratorio, verifiquei -que

a rua dr. Pedro Ferreira com

"os doentes submettídos a es­
"
te meio therapeutícoo tem 0-

,. btido da sua applicação re­
" sultados sem pre benéficos.
"Porto -- dr Antonio .Toa­

"

quim da Rocha.
(FIrma reconhecida.)

O Peitoral de Cam bará.que e o melhor
remedio para as affeições pulmonres, bron­
chites, coqueluche, asthma, rouqudão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no

Estabelecimento Industrial - Pharmcentico
Souza Soares, em Pelotas (Estado do Rio
Grande do Sul.)
Vende-se em todas as pharmaci­
as e drogarias do Brazil
Depoeítarios no Desterro.

J. Chrístovam de Oliveira.

Visitaram a nossa redacção 08

srs . .Toaquím da Silva Santos, su­
perintendente municipal de Cam­
boriu e Bernardino Rebello, subs­
tituto. Gratos.

O vapor -Murupy» entrou no dia
8 sem pratico, nas aguas do Gua­
nabara, prova quanto esta franca a­

qualquor emba reação.

--_._--_"'_,._,..___-----

ANNUNüIOS

LLOYD BRf\ZILEIRO
M. BUARQUE: & c

LINHA DO RIO DA PRATA

j elas e rJa�sageiros para os portos ele Floriano­
peles, Ri') Grande, Pelota", Porto Alegre,
Montevideo, Cuyabá, Corumbà. Na volta fa­
rão escalas pelos portos de S. Francisco,
Paranagua, Antonina, Santos, Rio e, com

b·.Jdeação,pelos os portos do Norte atê Ma­
náos,

O Paquete

-SIRIO
Esperado do Norte no dia 16 seguira para

Montevide com escala.

O Paquete
F'lm-Ianopolts

Esperado do Sul no <lia 18 e seguirà para
O norte com escala pelos portos acima
mencionados .

LINHA DE SANTA CATHARiNA

-xO-Ox-

O Paquete
e ,-J •

Vlct(ll�la
Esperado do norte no dia 16, seguirá para
F'lorianopolis, voltando cem escala pelos
portos acima mencionados.

o Agente
.Eàgenio Müller

Itajahy
" ......_--��_._---_ .._-

o Paquete

M'AX
E' esperado do sul no dia 14

Segue para:
. SÃO FRANCISCO

E PARANAGUA

Regressando no dia 17 para,
Florianopulis

Recebe cargas e passageiros

O� AgenteR
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Applicação de sellos efflciaes no

franqueamento da ccrrespon-
,

deneía federal
o Administrador elos Correios el'este Es­

tado, faz publico, de ordem de s, ex". 0 sr.

dr. Director Geral, a circular da mesma Di­
rectoria sob u.3613 de 25 de Junho ultimo e

telegramma de 17 do corrente, abaixo trans­

cripto=-em relação a tal assumpto,
CIRCULAR-Em additameuto ao meu tele­

gramma circular de 14 de Novembro do an­

no passado, communico-vos que no dia 1 de

Agosto próximo futuro começará a ser ap­
plicado no franqueamento da correspondeu­
.ria federal o s8110 official oreado em obedi­
eneia a') art. 2 da Lei 813 ele 23 ele De­
zembro de 1901 " já em circulação. De ac­

cordo c.om os § § L: e 2' do citado artigo,
.toda p qualquer correspoudencia de caracter

official que não ten ha o referido sello será ta­

xa& salvo se tiver o 'sello crdiuario corres­

poodente, ficando a issenção das taxas limi­
tada aos casos expressos em lei.

O fornecimento de' sellos as repartições'
federaes, de accordo com a resolução do Si'

Ministro da Industria, deverá ser requisita­
do pelos .cheies das mesmas repartições, de­
vendo as pessoas a <l.uem as formulas forem
entregues passar o competente recibo na

requisição.
A correspondencia official que for levada

a uma repartição postal para ser franquea­
da, acompanhará o modelo 64 cujos dizeres
serão pr eench idos de accordo com as ins­

trucções existentes no verso domesmo modelo.
Nesta data são enviados a essa Adminis­

tração exemplares do referi do modelo, afim
de. que forneçaes um. a cada repartição in- <

t eressada, para o fim indicado, e sempre
que ellas o requsitarem ,

A isenção de taxas autorizada pelo art. 3
n, XII da Lei n, 1616, de 30 de Dezem­
bro findo, tornar-se-á eJfeetiva pelo mesuro

processo, devendo ser toruecido á institui­

ção beneficiada um exemplar do modelo ci­

tido, ou mediante requisição escripta dos Di­
rectores respectivos os sellos de que carece­

rem. A correspondencia otficial ou isenta de
taxas, por ventura encontrada lias caixas,
não ou insufficientemente sellada.: serà taxa­

da, applicando-se-Ihe o sello correspondente e

eommllnicando-se o facto a repar�içào interf\ssa
da que sera dllbitada pela re;,;pectiva importau
cia.A mais rigorosa fiscalisação deve ser fei-

ta demodo» salvaguardar a re,jpousadilic1a��'
do 'I'hesourairo e as disposições dos arts. '?
a 78, til e.82, do Regulamel1to, que conti­

nuarn em vigor. Para apnra.ção ela renda

dessa correspondeneia, orgamsara essa A�­
ministração mensalmente, um quadro, cuja
conia serà remettida a contadoria Geral con­

te;do a sabida dos sellos officiaes nessa Re­

partição e Agencias SLlbordinadas. - S.ande
e fraternidade. -= O Director Geral )asslgna-
do) J. C. de Miranda e Horta:

.

TÉLEGRAMMA:-'rendo rocebido algumas
consu tas sobre modo execução serviço deter­
minado circular 6613 declaro nenhuma cor­

respondencia poderà transitar ,c_orreios .setn
respectivo sellorisencão determinadas lei se­
rito ettectivas mesmo processo cabendo chefe

repartícões requisitar sellos ou modelos 64

para lon�êcer as Repartições ou autoridades
subordinadas.
Autoridades estadoaes e municipaes, pa­

garão suas correspondencias bocca cofre con­

tinuando pleno vigor telegramma circular
14 de Novembro 190G quando se tratar cor­

respondeucias isentas taxas processo será in­
dica-lo circular 36 quando se tratar autori­
dades 01] Kepartiçães sem subordinação qual­
quer Ministro serà debitado pelos sellos o

Ministério interessado assumpto correspon­
dencia: por exemplo Mínisterio Justiça qnan
do se tratar' corrospondencias eleitoral ou

instrucção publica, eto.
Sellos applicados correspondencias encon­

trada caixa não franqueada ou insutficiente
serà descarregado mesmo processo taxa d�­
vida, devendo secção competente estar prOVI­
da sem descurar fiscalisação procurar facili­
tar quanto possilvel repartições e autorida
des interessados (Assignado( M. Horta Di­

rector
Florianopolis 17 do Agosto de 1906

U administrador Feüo: Siqueira.

Eclital
A direct�ria do «Centro Aformoseador» ,

no intuito de dotar o jardim da praça da
matriz com um pequeno, mas elegante kios­

que, para serviço do mesmo, autorisada pelo
sr. Snperinteudente Municipal, vem annun­

ciar a abertura de concorrencia aquelles que
l queiram projectar a ccnstrucção do mesmo,

!
por conta propria" com as garantias e van··

t.agens· estabelecidas nas bazes de um con-­

tracto,as qnaes se acham em poder do sr . .t're-

(r�"���"'�:#�:#=��"\,:"'�:#�����:f��

, � PAPfLARIA [ TYPUGRAPHIA 00 $
.'111 O PIIAROL �
� . �

({:.... Sortimento completo de objedos para escript()rios como sejão:Buvard' !.
� Parisien, regllas de metal,. porta barbante, tinteiros dR vidro, de �1

t+' louça e de metal, tinta preta, carmim, campainha eletrica, matta-bor- IIrão' papel alÍnasso commAlcial, xadrez, diplomata, tarjado::;, a pilan- ,,��\ tasi'a etc, envelopp�s de .todos o� taml'.nhos, idem phf� photog,raphia, TI
til eolchetes, pennas de yarras quahdades, papel de .Il1uswa, de.uesenho II
�" memorandum, .

blocks de notas com 100 fol�as, ehquetat�' tl�PIS J

de to- �,�'" das as cores, porta canetas, porta penna, tIra penn,a, 1Il eIro oe mo- .Jg)Il la pr,ra viagem, peRa de crystal, molhadores de folha e de. louça, F'f'

�� pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão, diario:l, costane�ra,. pro- �
flf tocolos com indice, mãos de molla para prender papel, rodlzo de II
\"�.'

v;ch-o para contar dinheiro e molhar "ellos. ,�."f'l Tauoados cluzia 800; carta::; de A B C duzia 700 reis, lapis de ��')

Irl pedr8., caixa 1.OUO, canetas, Past::ls de oleado, vidros de coma-arabi- /li
,� c:a, caderr.os Gari.nier de nr. 1 a 9.

, . �.
k.� Na typogrflpbw. apnmpta-se com brevJc'?de todo � qllalqtwr ser-

<CFi' y I, \) COIlC6rnen te a arte por e preço barato.

�'l ,Itajahy
.

�����������������#������

sidente do Cen tro que as apresentara aos i nte­
ressados com as precisas informações;�e\'e_ndo
as propostas serem. entregue�;ate o.dia ln de

Setembro vindouro, a esta DIrectona qu� se

reunira para tomar conbecimentos e dehbe­

rar como melhor convier, sempre de aCCOr­

do com o sr. Superintendente Municipal.

Itajahy .io de Agosto de 1907

O I: Secretario
M. Konde1' (4

Este conceituado estabelecimento tendo

passado por uma completa reforma, est� �lJn
. condições de offerecer tis

..

exmai;!. Famlhas­

"'� aSi"im como aos snrs. VIaJantes, todas as

��com:nodidades possiveis a par de rigoroso
acceJO.

Recebe pencionistas

---------------------------------

Edital
Hasta Publica

De ordem do Sr. Administra­
'dor faço publico, que o Exmo. Sr.

Governa.dor do Estado ordenou a

hasta publica por esta Rp.parti.
cão de um terreno contendo 30

hectares aproximadamente, sito

no logar Ribeirão da Onça em

Luiz Alves e requerido por Pon­
cíano Corrêa dos Santos e Ma­

noel Cypriano dos Santos, estan­
do o mesmo terreno occupado pe­
lo ultimo como intruzo. 'I'erà, 10-

gar a hasta publica no dia 10 de

Setembro proximo vindouro, ás

10 horas dà 'manhã, servindo de

base a arrematação o pr,eço de 1

real por 111-2 e medição por con-

ta do arrematante. 1

Mesa de .tl.endas Estadoal de Ita­

jahy, 10 de Agosto 1907

A rmamdo M. dos Re�s

Escrivão

Cartões de Visita
Na typ'ographia d' O Pharoh
imprime-se cartões ({de visita

.

por preço baratissimo.

HOTEL CENTRftL
RUA DR. HERCILIO LU�

�'*
..�

*'
-

Midas nacionaes e extnngeira� de 1. �uaHdade
.

Os preços são _relativamente ,baratos.
A gereneia do hotel esta a ea1-

go do proprietario,

Cütlinha brazileira e allenlã

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da receita e despeza da Süperimendenda MllnicipaI de (am­
.

.borío, durante o 1°. semestre do e�ercicio de 1907
....................

;

···Re.ceIta······························
.. ············

···················Des·pez·a·······
.. ·········· ···· .. ·

-

...............................................
' _ _._ ............•.......•................•................................... - _ - --- � ; -_ .

Produeto do imposto de industria e profissão 1.776$250
Idem " " ,,- transmissão propriedade 463$960
Idem " " sobre vehiculos 317$50C'
Hem ". " sobre domicilio 292$000
Idem " "urbano 249$825
Idem " " "afferição pezos e medidas 261$650
Idem " " sobre terreno não edificado 48$400
Tdem "" " permuttas de prop riedade. 4$OUO
Desconto de 5°/0 dos empregados . 23$677

Pagamento da divida passiva
Despendido com obras publicas
Idem ," alugueis de caza

Expediente -

Eventuaes
Pagamento aos empregados:
Ao Secretario da Superintendencia
A 2 Guardas Munioipaes
A 1 Porteiro -

Ao Procurador 'I'hesoureiro, da renda arrecadada no

semestre, 8"/0 sobre a quantia de rs. 3.075$585 '

Saldo existente, nesta data
, "

1.578$600
716$600
152$000
122$040
65$000

125$000
300$000
30$000

.

Superilzte14dencza kfunzcipal' de Camborz·ú, 30 de Junho de' I907
(Assigru;tdo) Procurador Thesoureiro

.João C. Pacheco

Attenção'
PEL�GIOS DE NIKEL A

8$ 10$ E 12$ REIS

Um variado sortimento de joi­
as, oculos e penelnês na

_ OUR I VESARIA

IrrnoIdo Hellsi
N.B. Concertos e joias só se

entrega a dinheiro

Aprompta-se qualquer encomraenda con­

cernente a arte

.COII1I}I"a--:se ouro e

,prata velha

iTAJAHV

PADARlA

E�PERANÇA
�cabeu de receber U111 grande ser timen­
te de oombens, checelaíé em pô, biscei-

" tinhes riacionacs e lnglezes.
. Vende por preç.os sem competeucia

Samuel Heusi Junior

(Assiqnado) o Superlntemíente
Joaquím da S. Santos

CflRTÕES. PDSTses
ULTIMA NOVIDADE A

PHANTAZIA

A Papelaria c1'«O Pharv l» ,aca­
ba de receber uma variadíssi­
ma quantidade de càrtôes pos_
taes, o que ha de chie.

Cartões postaes, surpresas abrilhantadas,
Per le, Bromuro, colleções, arrenda­
dos com fitas, eóm dizeres pan, an­

niversario, felicitações, criticos,
telegrammas, etc, etc.

VER PARA' CRER!
OS preç.oR são por pou­

co mais dê nada.
Rua dr.- Lauro Müller'

SAP.i\.TARIA
.DE

SinvaI Seara
Avisa aos freg'l@zes que acabou de rece­

ber um variadissirno sortimento de sapatos
para creanças, pretos, amarellos, brancos de

pellica e brancos 1e pello , os quaes serão

vendidos de 2$ a 6$000 mil reis,

Usa-se pois, o systema americano

ganhar pouco, para com pouco
fazer muito

COMPREM E;XPERIMENTEM
E ADMIREM!

Rua dr. Lauro MUI!er

I'tajahy
N.B_ Acceita-se encomrnendas sob medi­

das assim corno 'lualq1.tt;1· concerto .

1Tenclas a gjinh�1rl3 (7
PAPEL PARA COPIAR MUSIOA, vende-se'

na Pal'el�ria d' O PHAROL
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THEATRO

1901 SABBADO 14 DE SfT�M8RO . 'l�ijl
Grande' festival Dramanro e ,M.usicaI

"

.

Sendo a parte dramatica desempenhada pelo Grupo Sce­
nico Guarans], ea parte musical executada por urna
orchesta composta de dtstinctas Senhoritas e cava­

lheiros, gentilmente dirigida pela Exma. SUl.
d., .A layde Castilho aU,xiliada pelo Snr.

Professor Henrique Jenme
-�

, ,
Primeira Parte
,Pela Or-chesta

SERF.NA'rA
DAS AVE GLOCKLEIN

DE SCI-IUBER'l'
De F. Blocklein

; Segunda Parte
, 'r � i

O emmocionante drama em 1, Acto

o FilllO 'do 'Mal·ojo.

Terceira Parte
-

Pela ÜrC)lesta':�"
Valsa FLOR DA PRIMAVERA. De' Scalzo 'Gregol'io
SERENATA DÉ G. BRAGA'

_

.

QUarta Pane
,

o entnuszastico e patriotico drama ornado
de musica e em dois actos.

Amor' e Patria
No intervalJo do 1 acto serão executadas

'Pela Or-cbesta
Um trecho da opereta MStRT DER TEUrgL de "Meyerbec{' à PnDFETA OPera do> mesmo aútor

QUInta Parte
Segundo acto .do Drama

Se�ta Parte ;

o hymno da independencia do Brazil, cantado por um
grupo de creanças e -acompanhado pela orchesta.

.-

Fazem parte da orehesta, as Exmas. Senhoritas: Alayde, Marieta e -Julieta Castilho,Alzira Müller, Esther , Lucia, Regina e Cassia Miranda, Zilá, Hel:minia e Glaucia Ma­
chado, Celina Vieira, Alice Reis, Florsinha Liberato, Martba Rõenick, os Snrs, Jenné,Marcos Heusi, Paulo Scheeffer, e os jovens Mario Liberato Jr., Juão Kersanack e SergioVieira.

U espectáculo começará as 8 horas da, noite

Pretos .do 'Costqm,e

Cavallo
.

VENDE-SE UM CAVALLO GJR
DO' PARA MONTARIA OU CAR­

RO, ENSILHADO
POR PRECO BARATO

,
.

111iformações' n'esta
TYPOGRAPHIA

3=4

,
.

SALAO Df BARB[IRO·
DE

Emtlio Gazaniga
Encontra-se n '.este estabelecimento um va­

riadissimo sortimento de perfumai ias,
PÓS de arroz, 01e08, sabonetes,

1
.. , . pentes etc. etc.

, T0c10'S' os artigos para tuman-

! tes corno, sejam, fuino, cigarros
de varias qualidades, papel, pa­
lha, charutos, carteiras.. piteiras

8tC. etc.
FAZ-SE' BARBA E CORTA-SE CABEL­

LO A 'VONTADE DO FREGUEZ

Amolla-se thesouras, navalhas e todo o

instrumento cortan te.

Ver para crer III
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrente ao Hotel Brazil)
Itajahy '7

I PINTOR
'1. Reynaldo ScbeeTfer

Acceita qualquer pintura como seia: s­

cenarios e panno de boca para ,Th e­

atro, predios, c�rros tabol�ta8, ima­
gens e todo serVIÇO; por mais dr+:5.?, -

toso que seja, concernente a arte de nintr "a

Pode ser procurado em sua

residencia a rua dr. Pedro
Ferreira e Silva.
ITAJAHY

o flNNONCIO f

-.

I E' ESTE O GRANDE REMÉDiO
O UNICO E INFALLIVEL CONTRA A

DEIBLIDADE E FR�QUEZA ÇOM>
MERCIAL

Na vasta e te'/"rorosa crise que atravessamos

não lia que cppeila» senão pa1'a o An­

NUNCIQ

QUem não annuncia não vende
Si quereis,' senhores commerci�ntes e .ín­

dnstriaes.que os vossos estabelecimentos ;;e­

iam conhecidos e procurados e que os vos­

sos sortimentos e productos não permaneç 1

longamente nas -prateleiras e no� deposites
chamai a attenção elos consmnidores ljelü

ANNU�CIO
Muito vende quem annuncia
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